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Aos dezessete dias do mês de abril de dois mil e seis, às dezoito horas e quarenta minutos, pelos 4 

fundamentos constantes das inclusas notas taquigráficas que integram a presente Ata e conforme 5 

registro em livro próprio, reuniram-se para Assembléia Ordinária na sede do Conselho Municipal de 6 

Assistência Social do Município de Porto Alegre, sito rua Acelino de Carvalho, nº. 33, sala 42, sob 7 

coordenação da Presidente em Maria Lopes Rodrigues, CORAS Norte, e na presença dos 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Nerina A. Camargo – ACOMPAR; Oswaldo 9 

Dalpiaz – Casa do Pequeno Operário; Pe. Altecir Santolin – Instituto Pobres Servos da Divina 10 

Providência; Arnaldo Batista Santos dos Santos – Instituto São Benedito; Iara de Fátima B. da 11 

Rosa e Miriam Dabdab D. Kolinger – CORAS Centro; Maria de Lurdes dos Santos – CORAS 12 

Centro-Sul; Lourdes Maria Pretto – CORAS Cristal; Juçara R. Joaquim – CORAS Cruzeiro; 13 

Melissa Bargmann – CORAS Eixo Baltazar; Irilde B. da Silva – CORAS Extremo Sul; Heloísa 14 

Helena Leão Vinõlo – CORAS Glória; Lurdes Vargas de Souza – CORAS 15 

Ilhas/Humaitá/Navegantes; Zailde Freitas da Silva – CORAS Lomba do Pinheiro; Kátia Susana 16 

S. de Araújo – CORAS Noroeste; Maria Lopes Rodrigues – CORAS Norte; Gleci G. Alvarez – 17 

CORAS Sul (Provisória). CONSELHEIROS DO GOVERNO: Simone Rocha da Rocha e 18 

Melissa O. de Oliveira – FASC; Eloísa Helena Chaves Strehlau – SMC; Maria Valéria Carvalho 19 

Simões – SMDHSU; Maria do Carmo de Souza – SMED; Isabel Maria Walenciuk – SMF; Patrick 20 

de Oliveira Teixeira – SMGL; Adriana Model Maciel – SMS. FALTAS JUSTIFICADAS: Denise 21 

Araci Leonhardt – Associação Cristã Feminina; Maria Bernadette M. de Medeiros e Sílvia Tejadas 22 

– CRESS; Maria Belquiz Moreira Santos – CORAS Centro-Sul; Iara Bargmann e Priscila 23 

Bargmann – CORAS Nordeste; Márcia Lenara Soares – DMAE; Cristiano Aristimunha Pinto – 24 

DEMHAB. AUSENTES/SOCIEDADE CIVIL: Graziella Costa Emmert – COMPAR; Terezinha 25 

Lourdes Lopes – Casa do Pequeno Operário; Edson Luís Zanella – Instituto Pobres Servos da 26 

Divina Providência; Maria Luíza Martinelli – Instituto São Benedito; Carmen Lia Silveira 27 

Marino – Associação Cristã Feminina; Rutti Damorin e Viviane B. Rodrigues – UAMPA; Nara 28 

Teresinha de Freitas Rodrigues – CORAS Cristal; Marlene Suzana Hack – CORAS Cruzeiro; 29 

Daniela Nunes Pirovano – CORAS Eixo Baltazar; Rose Iara dos Santos – CORAS Extremo Sul; 30 

Maria Leonice de Deus da Silva – CORAS Glória; Frei José Bernardi – CORAS 31 

Ilhas/Humaitá/Navegantes; Nelcy Gomes da Silva e Rosalina Teresinha F. Sabadin – CORAS 32 

Leste; Pedro Cilon Custódio – CORAS Lomba do Pinheiro; Ivandro Coimbra da Silva – CORAS 33 

Noroeste; Elvira Centena da Silva – CORAS Norte; Marilú F. Ribeiro e Carolina Aguirre da Silva 34 

– CORAS Partenon; Nídia Maria de Albuquerque e Glademira M. Cortes Barbosa – CORAS 35 

Restinga. AUSENTES/GOVERNO: Fernanda Wortman e Inajá B. Leite – Câmara Municipal; 36 

João Carlos Fornari – DMAE; Gustavo Bohrer Paim – DEMHAB; Cléia Teresinha da Silva Lucas 37 

– DMLU; Brizabel Müller da Rocha e Sandra Mara Nunes – FASC; Elizabeth P. Mendes Ribeiro e 38 

Vilma Maria Oliveira da Silva – SMA; Mara Andréa Machado Brite da Silva – SMC; Carlos 39 

Simões Filho – SMDHSU; Terezinha Serafim Jacinto e Ana Eleonora Sebrão Assis – SME; 40 

Marinês Sanhudo – SMED; Elenice de Fátima de Mello Stazinski – SMF; Adriana Furtado, 41 

Cláudia Moreira da Luz e Carmem Suzana da Rocha – SMGL; Carmen Lúcia Silva Garcia – 42 

SMIC; Miriam Cardon Prikladnicki – SMS. Governo Estadual e Federal: sem representação de 43 

Conselheiros. Após assinatura da lista de presenças, a Sra. Presidente deu início aos trabalhos. 44 

Pauta: 1 – Continuação Avaliação dos Convênios; Metas Creche Manutenção; 2 – Fóruns com 45 

Representação do CMAS; 2.1 – Comissão Casa Lar; 3 – Lar Dom Bosco – Serviço de 46 

Abordagem de Rua; 4 – Atas 007 e 008; 5 – Processos de Recadastramento/Inscrição Nova; 6 47 

– Informes (Pré-vestibular Maristas; Ofício CEAS; Ofício MDS – repasse de recurso). Sra. 48 
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Presidente (Maria Lopes Rodrigues): Então, vamos iniciar com o nosso segundo ponto de Pauta, 49 

Fóruns com Representações do CMAS. 2 – Fóruns com Representação do CMAS. Semana 50 

passada a gente já definiu a questão do PEMSE, mas temos uma série de outros fóruns que também 51 

precisamos estar definindo, por exemplo, a Temática de Assistência Social, que os nossos 52 

representantes eram a Iara Bargmann e a Denise. Eu não sei se essas pessoas estão indo, ao que me 53 

parece, não. Então, amanhã temos Temática, é importante que tenhamos alguém nosso lá nos 54 

representando. Então, a gente teria que definir e nenhuma das duas estão presentes hoje para dizer se 55 

vão poder continuar ou não. Tem a Comissão de Trabalho Educativo, que era a Marilú, a Rose e a 56 

Dona Elvira, que também o pessoal não tem conseguido ir. Do Conselho Fiscal da FASC, é a Iara 57 

Rosa e a Iara Bargmann e está indo só a Iara Rosa e no Fórum Municipal dos Direitos da Criança e 58 

do Adolescente é a Nídia e a Marilú, que eu não sei se alguém está indo. Sr. Arnaldo Batista 59 

Santos dos Santos: Só a questão do FORTE, que é o Fórum do Trabalho Educativo, que sou eu que 60 

vou. Sra. Presidente: Que é o Arnaldo que tem ido e o PEMSE é com a Maria do Carmo pela 61 

Executiva. A Tripartite é a Nídia e a Heloísa e só está indo a Heloísa. Sra. Heloísa Helena Leão 62 

Vinõlo: Não tem tido reuniões. Sra. Presidente: Mas quando tem está indo tu e a Nídia? Sra. 63 

Heloísa Helena Leão Vinõlo: Quando eu não pude ir ela foi por mim. Sra. Presidente: O Fórum 64 

dos Conselhos Municipais era a Iara Bargmann, que também não tem ido. Sra. Iara de Fátima B. 65 

da Rosa: Não tem chamado, depois do seminário não teve mais. Sra. Presidente: Comissão de 66 

Creches, alguém está indo? É a Marilú e a Rose. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Ninguém está 67 

indo. Sra. Presidente: Comissão de Abrigagem é a Mariazinha, a Iara Rosa e o Arnaldo, que tem 68 

ido eu e a Iara, mais eu do que a Iara. Não fui no último porque não nos avisaram e, se não me 69 

engano, amanhã tem, mas, também, não nos avisaram. Eu vinho, em algum lugar, que é no dia 17, 70 

não, era hoje o Fórum de Abrigagem. Não nos avisaram de novo. Comissão Especial e Políticas 71 

Públicas para as Pessoas Portadoras de Deficiência é o Arnaldo. Sr. Arnaldo Batista Santos dos 72 

Santos: Às terças-feiras eu não tenho condições. Pelo calendário ainda é a segunda e quarta terça-73 

feira de cada mês  e estão acontecendo. Sra. Presidente: Nós precisamos estar colocando pessoas 74 

que consigam estar participando, a gente sabe das dificuldades, mas é importante que a gente tenha 75 

pelo menos uma pessoa participando para estar trazendo, inclusive, as discussões, estar informando 76 

o que está acontecendo. Na Comissão de Trabalho Educativo o Arnaldo está-se propondo porque já 77 

está indo. No Fórum de Entidades a Heloísa que tem ido. E o Programa de Erradicação do Trabalho 78 

Infantil? Sra. Maria do Carmo de Souza: Não tem ido no PETI, Heloísa? Sra. Heloísa Helena 79 

Leão Vinõlo: Não. Sra. Maria do Carmo de Souza: Nem o Arnaldo? Sr. Arnaldo Batista Santos 80 

dos Santos: O PETI não tem chamado, se não me engano, mas eu estava na lista. Sra. Presidente: 81 

Então, o Arnaldo e a Heloísa se mantêm? Sr. Arnaldo Batista Santos dos Santos: Sim, é às 82 

quintas-feiras. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Pode ser, só tem que falar com eles para nos 83 

avisar. Sra. Presidente: É, esse é um dos problemas. Sra. Simone Rocha da Rocha: É o Fórum 84 

Estadual? É a última sexta-feira do mês e a primeira sexta-feira do mês. Sra. Maria do Carmo de 85 

Souza: A última sexta-feira e a primeira? Sra. Simone Rocha da Rocha: Não, é a última, 86 

desculpe. A última era para todo mundo e a primeira era só comissão. Sra. Maria do Carmo de 87 

Souza: É a mesma do PEMSE? Sra. Simone Rocha da Rocha: É a última do mês. Sra. 88 

Presidente: Para o PEMSE ficou a Maria do Carmo, sexta-feira, e continua a Dona Elvira, que 89 

ficou de suplente. Sra. Presidente: A Temática de Assistência Social, que eu saiba, não tem ido 90 

ninguém. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Ninguém tem ido, inclusive, chamaram, nas duas 91 

últimas estive lá porque pediram uma representação deste Conselho, eles me chamaram porque eu 92 

estava no COP. Amanhã tem Plenária. Sra. Presidente: Isso, amanhã tem Plenária e precisamos de 93 

alguém que esteja-nos representando. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu vou na Plenária amanhã. 94 

Sra. Presidente: Tu vais na Plenária, tu ficas de representante? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: 95 

Amanhã vai ser a eleição dos novos Conselheiros. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Eu estarei lá 96 



Ata do CMAS n.º 009/2006 – 17-04-2006.    3 

também, posso ficar. Sra. Presidente: Alguém mais tem interesse e participar dessa Temática? 97 

Pode ser a Iara e a Heloísa? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Nós temos um problema nessa 98 

questão da Temática de Assistência Social, porque ela coincide com a nossa segunda-feira. Depois 99 

das eleições vamos ter que fechar com os Conselheiros um calendário, que a gente já tentou fazer e 100 

depois deu rolo, porque tem que intercalar as segundas-feiras, porque senão coincide com a nossa. 101 

Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Nós temos dois lá, mas se eu e a Iara sairmos daqui fica sem 102 

quorum. Sra. Presidente: Mas que pelo menos está sempre um. Conselho Fiscal, Iara, tu te 103 

manténs? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Sim. Sra. Presidente: A tua suplente é a Iara 104 

Bargmann que não tem ido. É só quando não vai titular, não é? E tu nunca vais deixar de ir, não é? 105 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Pelo menos eu nunca deixei de ir! É de dois em dois meses as 106 

reuniões. Sra. Presidente: O Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Sra. 107 

Heloísa Helena Leão Vinõlo: É o Fórum de Entidades, é o que eu estou indo. Sra. Presidente: Eu 108 

vou ficar de suplente. Sra. Presidente: Comissão Tripartite. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Eu 109 

continuo, só que tudo que for em relação ao OP este Conselho tem que oficializar para a gerência do 110 

OP. Sra. Presidente: Nós oficializamos a indicação. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: É a 111 

Tripartite e tem a questão da Temática, tem que ser tudo oficializado. Sra. Iara de Fátima B. da 112 

Rosa: Não tem problema nenhum. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Eu acho que dá mais 113 

respaldo. Sra. Presidente: O Fórum dos Conselhos Municipais, alguém tem notícias? Sra. Iara de 114 

Fátima B. da Rosa: O Fórum de Conselhos Municipais eu acho que nem existe mais. Sra. Heloísa 115 

Helena Leão Vinõlo: Depois do Seminário não ouvi falar mais. Sra. Presidente: A Comissão de 116 

Creches é a Marilú e a Rose. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: A Rose não tem vindo há muito 117 

tempo. Sra. Presidente: Alguém tem notícias da Rose? Alguém se propõe a participar das reuniões 118 

das Comissões de Creche? Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Que dia é? Sra. Presidente: Não 119 

tem ainda. Sra. Maria do Carmo de Souza: Eu já pedi para as gurias solicitarem o calendário para 120 

2006 que a gente não tem. Eu vou colocar o teu nome aqui, Heloísa. Sra. Heloísa Helena Leão 121 

Vinõlo: Mas eu preciso do calendário para ver-se não coincide com os outros que eu já estou. Sra. 122 

Presidente: Ninguém mais se propõe? Sra. Maria do Carmo de Souza: Nós já pedimos os 123 

calendários de todos para a gente se organizar, porque alguns estão claros. Sra. Presidente: Vocês 124 

duas se propõem também? Sra. Lourdes Maria Pretto: Depende do calendário. Sra. Presidente: 125 

Então, já ficam as três: a Heloísa, a Nerina e a Lourdes. Na Comissão de Abrigagem eu me 126 

mantenho. Iara e Arnaldo, vocês se mantêm na Comissão de Abrigagem? Sra. Iara de Fátima B. 127 

da Rosa: Eu não, eu tenho que trabalhar de vez em quando. Sr. Arnaldo Batista Santos dos 128 

Santos: Na realidade, não tenho condições. Sra. Presidente: Alguém mais se propõe a participar da 129 

Comissão de Abrigagem? Está-se discutindo todas as questões dos ordenamentos dos abrigos, do 130 

CMDCA. Ninguém? Sra. Adriana Model Maciel: Não tem o calendário? Sra. Presidente: Às 131 

vezes são todas as semanas, às vezes é de 15 dias, às vezes passa um mês. Então, depende da 132 

necessidade. É normalmente pela manhã, às vezes as oito e meia, às vezes às nove. Vamos fazer o 133 

seguinte: fica a Abrigagem e a Comissão Especial de Políticas Públicas para as Pessoas Portadoras 134 

de Deficiência, nesta tu estás indo, não é, Arnaldo? Não, ficou nada marcado, ou uma próxima? 135 

Essa da Câmara, os PPDs. Sr. Arnaldo Batista Santos dos Santos: Essa da Câmara é às terças-136 

feiras, às 14 horas, eu trabalho 12 horas nesse dia e não tenho condições. Sra. Presidente: Alguém 137 

se propõe a participar dessa Comissão Especial de Políticas Públicas para as Pessoas Portadoras de 138 

deficiência, que é às terças-feiras, às 14 horas, na Câmara Municipal? Sr. Arnaldo Batista Santos 139 

dos Santos: É a segunda e quarta terça-feira de cada mês. Sra. Presidente: De 15 em 15 dias. Sr. 140 

Edson Luís Zanella: Essa é a Comissão de Portadores de Deficiência? Sra. Presidente: É, tu te 141 

propões?  Sr. Edson Luís Zanella: Só tem que pegar o calendário. Sra. Presidente: A gente 142 

confirma e eu peço para a Miriam avisar. Comissão das Casas Lares a gente votou na semana 143 

passada, já oficializamos a Heloísa e a Sílvia Tejadas, que é para participar do edital, da discussão 144 
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do edital das Casas Lares. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Tem o GT que não entra aí, mais 90 145 

dias de GT todas as terças-feiras, das oito e meia ao meio-dia. Sra. Presidente: Nós já temos 146 

quorum. Então, vamos começar pela nossa Pauta. 1 – Continuação avaliação dos convênios; 147 

Metas Creche Manutenção.  Então, são todos os convênios mais as creches. Nós votamos na 148 

Plenária passada todas as Entidades que não tinham problemas, hoje temos as Entidades com 149 

problemas, substituições, enfim, uma série de questões. Algumas apesar de não estarem com 150 

problemas não ficou claro nas avaliações se foram aprovadas ou não nas regiões. Então, vamos ter 151 

que definir hoje, senão essas Entidades não saindo resolução não receberão no final do mês. Vamos 152 

começar pela primeira com problema: Serviço de Atendimento Social à Comunidade Centro Infantil 153 

Renascer da Esperança; a avaliação da CORAS a renovação, mas não especifica as modalidades, 154 

essa é a da Restinga. Sra. Maria do Carmo de Souza: É da Entidade da Roseli. Sra. Presidente: 155 

Não tem ninguém da Restinga. Sr. Oswaldo Dalpiaz: Se estão com problemas o que nós vamos 156 

votar? Sra. Presidente: Nós temos que definir algumas questões, porque algumas são questão de 157 

entendimento, elas não vieram na avaliação, não foram negadas, mas, também, não foram 158 

aprovadas. Então, o que precisamos fazer? A gente tem que conferir com os Conselheiros para ver 159 

se foi esquecimento ou não. Por exemplo, na minha região há duas Casas Lares que foram 160 

aprovadas, mas a pessoa que fez a Ata nós colocou elas na Ata, mas foram aprovadas na Plenária. 161 

Se não estiverem nas Atas, se não vierem, essas Entidades não vão receber. Então, vamos ter que 162 

resolver quais são os problemas. Há outras que são indicações de novas Entidades para o convênio, 163 

que, também, a gente vai ter que definir. Sra. Maria do Carmo de Souza: No Renascer da 164 

Esperança falta o registro do CMDCA e CMAS. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Eles já têm 165 

registro, é que isso é de praxe, porque quando vai conveniar da época que demanda, até conveniar 166 

pode ter perdido o registro. Sra. Presidente: Este nós vamos ter que verificar, este fica. Serviço de 167 

Atendimento Social à Comunidade Igreja Batista, Passo da Areia, o Conselheiro está aqui? 168 

Avaliação FASC não realizou convênio, a avaliação da CORAS Noroeste indica Creche Maria de 169 

Nazaré. É isso? Então, é substituição de Entidade. Na Ata da CORAS, a gente precisa votar para 170 

fazer a resolução. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: E qual o programa que está falando aí? Sra. 171 

Iara de Fátima B. da Rosa: Atendimento Social à Comunidade. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: 172 

E o PETI também ou não? Sra. Presidente: Aliás, nesta aqui está só para atendimento à 173 

comunidade. Ela não executou nenhum programa a contento. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: 174 

Porque esse assunto foi na nossa última CORAS, agora, esta semana, só que foram duas entidades, 175 

na verdade, que mostraram interesse em ficar com essas metas. Nós estamos com uma 176 

extraordinária marcada para quinta em função disso, porque as duas iriam apresentar um projeto 177 

para defender, só que uma das Entidades me ligou hoje dizendo que está desistindo. Eu mandei ela 178 

fazer isso por escrito, porque aí vou desmarcar a extraordinária. Sra. Presidente: Mas aqui vocês 179 

estão indicando a Maria de Nazaré. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Mas não tinha saído 180 

oficialmente, se é a do atendimento à família. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: O atendimento à 181 

comunidade é o mesmo. Sra. Presidente: É o mesmo, estou dizendo que ela foi indicada, mas não 182 

foi oficializada. A tua proposta é que fique para a próxima? Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Não, 183 

pode aprovar, vai ser essa a Entidade. A outra desistiu, ela confirmou. Sra. Presidente: Então, 184 

todos concordam que seja a Creche Maria de Nazaré? Ok. A outra é a Associação de Assistência 185 

Social Girassol, que a gente leu aqui na semana passada, discutiu, inclusive, e perdeu o registro. 186 

Então, esta também vai ter que substituir, a CORAS tem que indicar. Sra. Iara de Fátima B. da 187 

Rosa: Tem que ficar claro que ela perdeu o registro do CMDCA, mas não deste Conselho. Como se 188 

trata de política de criança e adolescente a gente vai respeitar toda aquela discussão que a gente já 189 

fez. Sra. Maria do Carmo de Souza: A CORAS já tem encaminhado nova indicação? Sra. Kátia 190 

Susana S. de Araújo: Não, porque a última reunião foi bem polemica, porque a pessoa que estava 191 

representando a Girassol continua confirmando que não recebeu nada por escrito do CMDCA e nem 192 

da FASC. A única coisa que ela confirmou é que a FASC já cortou o recurso, mas ela continua 193 
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trabalhando. Sra. Simone Rocha da Rocha: Só um esclarecimento: quando perde o registro pode 194 

manter funcionando? Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Mas ela está dizendo que não recebeu nada. 195 

Sra. Simone Rocha da Rocha: Se ela perde o registro acho que não pode nem ter atendimento. 196 

Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Não, porque tu tens o atendimento antes de solicitar o registro. 197 

Sra. Simone Rocha da Rocha: Mas qualquer Entidade que trabalha com criança não tem que ter 198 

um registro no Conselho dos Direitos da Criança e Adolescente? Eu acho que não é só para 199 

conveniar, para ter o serviço, independente de ter convênio ou não. Na verdade, é um 200 

questionamento. Sra. Presidente: Ela pode perder o convênio, não o registro, se ela perder o 201 

registro não pode executar. É diferente, ela tem o registro no CMAS, vai continuar com o registro 202 

no CMAS, não estamos cassando a inscrição dela. O CMDCA suspendeu o registro 203 

temporariamente, provisoriamente, enfim, seja lá como for. No momento que está suspenso ela não 204 

pode executar. Sr. Oswaldo Dalpiaz: Ela alega que não foi comunicada. Sra. Presidente: Mas é 205 

publicado no Diário Oficial, além disso, a FASC tem que notificar, aí é uma questão que não é 206 

nossa. Sra. Maria do Carmo de Souza: O primeiro movimento dela que teve junto ao CMDCA foi 207 

no dia 05-11, conforme a Ata que foi apresentada para o CMDCA e para nós, na Executiva. Depois 208 

as denúncias foram encaminhadas ao Ministério Público, no dia 11 foi revogada, na Plenária do dia 209 

15-03 foi apresentada e avaliado atendimento inadequado e a suspensão do convênio para 210 

cumprimento das indicações. Então, isso foi apresentado tudo em Ata. Sra. Kátia Susana S. de 211 

Araújo: A única coisa que passou e foi oficializado foram aquelas metas a mais que ela desistiu, 212 

que eram do OP, aquilo sim está confirmado, desistiram, já foram passadas para a Instituição Maria 213 

de Nazaré. Agora, ela diz que continua com o atendimento das metas que tem por não ter recebido 214 

nada oficialmente. Isso foi na nossa última reunião. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu acho o 215 

seguinte, nós até tivemos uma discussão séria em cima desse ponto na outra reunião, inclusive, 216 

tivemos uma reunião com a Executiva do CMDCA aqui. Nós tratamos sobre esse caso da Girassol, 217 

inclusive, cobramos da Executiva do CMDCA o fato de ter baseado a sua suspensão do registro da 218 

Entidade em um parecer que não existiu. Nós colocamos isso para a nova Executiva do CMDCA, 219 

inclusive, foi traçada a proposta de um plano de ajuda à Entidade para que ela possa-se enquadrar, 220 

até baseado na posição deste Conselho nós colocamos para a Executiva do CMDCA que o registro 221 

dela conosco não estava suspenso. Então, o pessoal da Executiva do CMDCA levou, não sei se iam 222 

considerar, estamos aguardando. Quem tem que fazer alguma comunicação para a Entidade é o 223 

próprio CMDCA, foi ele que suspendeu. Até reforçamos que não estávamos acatando, estávamos 224 

acolhendo, aquilo tudo que está na Ata n.º 08, até estive verificando todas as falas para ver-se 225 

contempla. Então, tudo isso nós passamos para o CMDCA, inclusive, eles queriam que nós 226 

chamássemos uma comissão, nós dissemos que não vamos chamar, porque estamos tratando de 227 

criança  adolescente, seremos parceiros para discutir, mas não vamos ser quem vai puxar o 228 

processo. Então, ficamos no aguardo. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Na verdade, não se 229 

questionou a atitude deles, mas sim o que havia no ofício. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: No que 230 

eles se basearam, porque eles disseram que estavam baseados em um parecer que não existiu. Não 231 

houve um parecer conclusivo, inclusive, quando eles listam as Entidades que faziam parte daquela 232 

Comissão os Direitos Humanos não estão e eles estavam naquela reunião. Sra. Presidente: Então, 233 

esta nós aguardamos. A próxima: Congregação da Missão Província Sul – Casa São Vicente de 234 

Paula, que nós temos também um ofício da Entidade que desistiu do convênio a partir de 31-03-06. 235 

Temos também a indicação de uma nova Entidade pela CORAS: “A CORAS Centro indica a 236 

Entidade Associação Casa e Menina de Rua a executar o Programa Família, até, então, conveniada 237 

com a Casa São Vicente de Paula. Atendendo solicitação da comunidade da Vila dos Papeleiros a 238 

Entidade concorda em manter a Assistente Social Gabriela, que já vinha desempenhando a função 239 

na vila”. Nós temos também uma solicitação da comunidade pedindo que se mantivesse a Gabriela, 240 

dizendo que eles concordavam com o desconveniamento da Casa São Vicente de Paula, pedindo a 241 

manutenção do assistente social. Alguém tem alguma coisa contra, alguma pergunta? Podemos 242 



Ata do CMAS n.º 009/2006 – 17-04-2006.    6 

votar? Quem concorda que seja a Casa Menina levante a mão. Ok. O próximo é Programa Família, 243 

Creche Pobres Servos da Divina Providência, região Restinga. Sra. Irilde Biasibetti da Silva: Nós 244 

somos Extremo-Sul, é aquela parte da Restinga. Lá é a Nídia. Sra. Presidente: A informação do 245 

SETAC/FASC é que a PUC não desenvolve mais os dois programas, a partir de janeiro. A CORAS 246 

indica o reconveniamento. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: É do Edson. Sra. Presidente: O 247 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência, região Restinga? Sr. Edson Luís Zanella: Não está 248 

mais acontecendo. Sra. Presidente: A partir de janeiro, está correto? Sr. Edson Luís Zanella: Isso, 249 

uma nova Entidade para renovar. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: O Instituto não tem mais 250 

interesse? Sr. Edson Luís Zanella: Não porque está trabalhando com o SASE que foi demandado 251 

aqui. Sra. Presidente: Aí não tem Entidade ainda, a CORAS tem que indicar. Sra. Miriam 252 

Dabdab D. Kolinger: A assistente social Fátima, da Restinga, diz que tem ido a algumas reuniões, 253 

chaga lá e não tem. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu participei de uma reunião na Restinga, faz 254 

três semanas que estive lá, foi para as avaliações até, e houve realmente algumas reclamações em 255 

cima disso, de marcação de reunião que não teve. Vou ser franca para vocês, preferi-me retirar para 256 

sobreviver, porque a briga estava muito grande e eu acho que não é o nosso papel esse tipo de 257 

interferência, só que a gente está vendo que a região não está sendo representada, independente dos 258 

problemas que a Conselheira tenha. Eu acho que ela tem problemas, realmente, talvez a gente tenha 259 

que dar uma acompanhada a mais em cima. Sra. Simone Rocha da Rocha: Tem Suplente? Sra. 260 

Presidente: Tem Suplente. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Sim, ela já veio. Sra. Heloísa Helena 261 

Leão Vinõlo: A que tem vindo aqui é a Suplente, quando aparece, inclusive, a Casa da Sopa está 262 

dependendo da CORAS para ter o registro. 2.1 – Comissão Casa Lar. Sra. Presidente: O Ponto 263 

2.1 eu acho que é importante não só a Comissão, mas a gente estar lendo o ofício, nós precisamos 264 

ler para aprovar: “Ao cumprimentá-la cordialmente, dirigimos a Vossa Senhoria com o objetivo de 265 

encaminhar para deliberação desse Conselho um programa de abrigagem, Modalidade Casa Lar, 266 

bem como, com cópia da Resolução n.º 020 do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 267 

Adolescente, que aprova o repasse de recursos do FUNCRIANÇA no valor 200 mil reais para a 268 

implantação de 10 novas Casas Lares, compondo o reordenamento da Rede Municipal de 269 

Abrigagem de Crianças e Adolescentes. Outrossim, solicitamos a indicação de dois representantes 270 

desse Conselho para comporem a Comissão Tripartite, formada por integrantes da FASC, CMDCA 271 

e CMAS, com o objetivo de elaborar o edital que selecionará as Entidades para o conveniamento na 272 

Modalidade Casa Lar”. Então, nós indicamos a Heloísa e a Sílvia para comporem a Comissão que 273 

vai estar trabalhando no edital. Agora, nós precisamos aprovar, ou referendar, a resolução do 274 

CMDCA, que é a da passagem dos 200 mil. Nós até já tínhamos aprovado aqui, acho que em 275 

fevereiro, só que saiu mal o edital. Então, não sei se a gente só referenda neste momento, porque já 276 

aprovamos, inclusive, os 200 mil, aí só temos que modificar o edital. Sra. Melissa O. de Oliveira: 277 

Não é essa a resolução que tinha aquelas condições? Sra. Presidente: Isso, voltamos a esse assunto 278 

para referendar para que saiu, porque tinha saído condicionado ao fechamento de dois abrigos e ao 279 

longo da discussão se entendeu que não tinha como se condicionar. Então, mantêm os 200 mil, 280 

mentem a implementação das Casas Lares, só que não mais condicionada. A resolução ficou a 281 

seguinte: “O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Porto Alegre, no uso 282 

de suas atribuições legais, nos termos da Lei n.º 6787/91, e, por maioria absoluta de seus membros, 283 

resolve aprovar repasse de recursos no FUNCRIANÇA no valor total de 200 mil reais para o 284 

reordenamento institucional dos abrigos de Porto Alegre na Modalidade de Casas Lares, tanto os da 285 

Administração do Governo Municipal, FASC, quanto os conveniados ou não, conforme as 286 

disposições no termo de cooperação em anexo”. Então, é essa a resolução que temos que referendar, 287 

não aquela que já passou, que condicionava o fechamento dos dois abrigos. Todos concordam ou 288 

alguém quer mais alguma explicação? Quem concorda levante a mão, por favor. Ok, aprovado por 289 

unanimidade.Vamos para o próximo ponto. 3 – Lar Dom Bosco – Serviço de Abordagem de Rua. 290 

Sra. Maria do Carmo de Souza: Aprovar o convênio, nós tivemos todo um trabalho já feito pela 291 
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Comissão de Políticas, onde o pessoal da Comissão analisou, reconheceu como urgente o serviço 292 

prestado. Então, a Comissão de Políticas ratifica a indicação do conveniamento com o Lar Dom 293 

Bosco pelo prazo de até um ano, condicionando a realização de concurso público para a contratação 294 

dos recursos humanos necessários. A Comissão entende que esse serviço, por sua essencialidade, 295 

deve ser executado pela rede própria da FASC. Então, a Comissão aprova e ao mesmo tempo em 296 

que condiciona. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Ocorre o seguinte: ao que se refere esse projeto? 297 

Nós estamos falando do SESRUA, que era para atendimento a meninos de rua e que a equipe estaria 298 

completamente desmontada, tem pouca gente. O que está acontecendo? Está havendo essa cobrança 299 

do atendimento. Como não existe possibilidade de admissão de pessoal por meio da FASC e existe 300 

a necessidade do serviço, nós sugerimos à FASC, quando trouxe aqui uma discussão, até trouxemos 301 

o pessoal do SESRUA aqui, vimos uma série de problemas, a gente apontou a possibilidade de 302 

repente de conveniar também com uma Entidade que já faça esse tipo de serviço, que é o caso do 303 

Dom Bosco, que é a retaguarda do SESRUA. É uma forma que há de poder ter pessoal sem a 304 

vinculação, sem ser da FASC. Por que o convenio por um ano? Para que haja tempo de chamar um 305 

concurso, porque tudo que a gente tem visto de problemas de recursos humanos está amarrado com 306 

a questão de que não tem concurso, não tem isso. Então, marcamos o convênio para um ano para dar 307 

tempo de chamar o concurso, que agora vem eleições, e, ao final disso, esse serviço passará para a 308 

rede própria, porque se trata de serviço especializado e a gente entende que a rede própria que tem 309 

que dar conta disso e conveniar outros serviços que não exijam tanta especialização. Então, é um 310 

encaminhamento da Comissão de Políticas em caráter emergencial. Sr. Oswaldo Dalpiaz: Quem 311 

organiza o concurso nesse caso? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Não é para isto aqui, nós 312 

estamos condicionando para que tenha. Na questão deste serviço não é concurso, a Entidade vai 313 

recrutar assistente social para prestar o serviço, mas ela tem um tempo limitado, o convenio só vai 314 

durar um ano para dar tempo para que a FASC chame concurso. Sra. Maria do Carmo de Souza: 315 

Mas o Oswaldo está dizendo se nós estamos dando oportunidade para que aconteça, se não 316 

acontecer teremos que ter uma nova avaliação. Sr. Oswaldo Dalpiaz: Sim, o Lar vai poder 317 

contratar assistente social, ou pessoal lá? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Com certeza. Ele tem 318 

um convênio de retaguarda, vai receber uma diferença a mais para poder estar contratando recursos 319 

humanos para prestar esse serviço. Paralelo a isso, a FASC, a Presidente já disse, está organizando. 320 

Sra. Melissa O. de Oliveira: Já encaminhou ao Prefeito um quadro, nós fizemos um levantamento 321 

de toda a defasagem no quadro funcional da FASC, vai ter para assistente social, monitores, são 322 

todos servidores. Desde o ano de 2000 não há uma nova contratação. Sr. Oswaldo Dalpiaz: E é a 323 

partir de quando? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Isso já era para estar feito. Sra. Presidente: Na 324 

realidade, era para desde janeiro já estar acontecendo. Sra. Melissa O. de Oliveira: Foi 325 

encaminhado um projeto, que era ação compartilhada que visava, saía edital indicando entidades 326 

que quisessem, ou o CMAS indicava uma Entidade para conveniar conosco. Só que em discussões 327 

com a Comissão de Políticas, com a Executiva, é que surgiu, o que se viu era utilizar uma entidade 328 

que já presta esse tipo de serviço, só ampliar o convênio que ela já possui, aumentando. Sra. 329 

Presidente: Até porque não queríamos correr o risco do edital, tinha que ter uma Entidade, porque é 330 

um serviço especializado. Então, ganha uma Entidade pela questão do valor, mas não pela qualidade 331 

e para nós interessa a qualidade do serviço e a Entidade que realmente consiga dar conta. Por isso 332 

indicamos o Lar Dom Bosco, que foi para consulta para ver-se vocês aceitavam, enfim, agora que 333 

retornou. Sra. Simone Rocha da Rocha: E no concurso já vai vir respaldada na própria questão da 334 

implementação do SUAS. Saiu uma NOB nova que regulamenta todas as questões de recursos 335 

humanos para a política da assistência que vai ter que ser implementado a longo prazo, óbvio, 336 

porque os municípios não vão dar conta das exigências que a NOB aponta de uma hora para a outra, 337 

mas acho que vem no sentido de poder garantir o mínimo. Sr. Oswaldo Dalpiaz: Se no prazo de 338 

um ano não houver o concurso, esse convênio cessa ou é renovado? Sra. Maria do Carmo de 339 

Souza: Vai ter que ser reavaliado. Sra. Presidente: Ok, todos concordam que seja o Lar Dom 340 
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Bosco? Podemos votar? Sra. Maria Valéria C. Simões: Quantos assistentes sociais, quantos 341 

técnicos? Sra. Maria do Carmo de Souza: Duas assistentes sociais, três educadores, um 342 

coordenador e dois instrutores. O total geral do convênio é 95.408,21 ao ano, o total geral. Sra. 343 

Presidente: Quem concorda levante a mão, por favor. Alguma abstenção? Alguém contra? Ok, 344 

aprovado por unanimidade. Nós temos uma série de outras resoluções, que, na realidade, não estão 345 

na Pauta, mas que precisamos resolver porque são problemas que surgiram nas regiões com 346 

Entidades, que ou não vieram nas Atas que foram avaliadas. Portanto, não estão nem favoráveis e 347 

nem contra, só que precisamos resolver. Vamos começar por esta que diz o seguinte: o que 348 

precisamos fazer? Aprovar a renovação do Convenio Programa Família, Apoio e Proteção para o 349 

ano de 2006 com as seguintes Entidades: Circulo de Pais e Mestres da Creche Tia Gessi, Capela 350 

Sagrada Família, Eixo Baltazar. Melissa, eu não sei se faltou na tua avaliação, na Ata, porque as 351 

tuas vieram depois. A gente não chegou a votar aqui porque a Melissa não tinha consigo mandar, 352 

porque foi naquela semana que ela teve problema familiar. Associação Beneficente Amurti 353 

Amurtel, execução compartilhada, e a rede própria, o Centro Regional de Assistência Social, Eixo 354 

Baltazar/Nordeste, que não houve nenhuma referência nas avaliações em relação a esses serviços. 355 

Aí tem mais a ADRA, que é da região Ilhas, que também não veio. Sra. Lurdes Vargas de Souza: 356 

Já veio na segunda Ata agora. Sra. Presidente: Então, ok. A Casa São Vicente, que já foi agora, 357 

rede própria das Ilhas, Módulo Centro, Módulo Farrapos e Módulo Ilhas da rede própria. Sra. 358 

Lurdes Vargas de Souza: Eu acho que isso foi engano nosso, porque, na verdade, não passamos 359 

porque não entendemos que também a gente teria que referendar isso. Sra. Presidente: Por isso a 360 

gente está trazendo, porque daí não é só de vocês, o Módulo Partenon, CORAS Sul, Centro-Sul, 361 

Módulo Cavalhada e Módulo Extremo Sul. Sra. Lurdes Vargas de Souza: E qual é o 362 

encaminhamento? Sra. Presidente: Eu acho que a gente referenda, a Plenária aqui é soberana, a não 363 

ser que tenha algum problema e que alguém seja contra. Sra. Maria de Lurdes dos Santos: 364 

Mariazinha, eu queria mais informação da rede própria. A gente esteve lá conversando e não 365 

entendeu se tinha que avaliar o programa, até porque não somos nós que definimos, porque a gente 366 

nunca tem acesso aos serviços, quanto entra, quanto sai, mas como a gente vai avaliar uma rede que 367 

a gente não tem conhecimento? Sra. Presidente: Eu acho que tem uma questão: acho que avaliar, 368 

nós temos que avaliar, é um serviço que é prestado e esse serviço tem que ter boa qualidade, tanto 369 

quanto as entidades. É obrigação do Governo prestar serviços com qualidade. A questão que fica é 370 

se essa avaliação tem relação com recurso, que aí é diferente, que eu acho que em relação ao recurso 371 

não entra como as conveniadas. Nós não temos que liberar neste momento o recurso, que daí sim 372 

compete ao gestor. Então, são duas coisas diferentes, o serviço nós temos que avaliar sim. Sra. 373 

Maria de Lurdes dos Santos: Eu estou entregando a Ata da última reunião nossa. Algumas 374 

Entidades, localizando, citando elas na Ata, colocamos o que a gente quer que melhore o serviço na 375 

nossa região. Sra. Presidente: É isso. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Nós conversamos aqui 376 

também, há não sei quantas reuniões, quando a gente começou a falar de avaliação, inclusive, a 377 

gente falou de um formulário, que era a questão do plano de adequação. Por exemplo, o que se 378 

refere o plano de adequação? A gente recebe a avaliação, na realidade, não se recebe a avaliação, ela 379 

é construída junto com a Entidade, todos os dados ali são referendados pela Entidade. Então, não há 380 

muita surpresa, além disso, a Entidade tem uma parte que diz “considerações da Entidade”, que ela 381 

pode dizer todas as dificuldades que atravessa. A gente pensou no plano de adequação para as 382 

Entidades no sentido de quando a supervisora da FASC diz que tem problema de acessibilidade, 383 

tem problema disso, mas vemos a necessidade, etc. e tal. Quer dizer,  quando chegar no ano que 384 

vem vão dizer as mesmas coisas e vão ser favoráveis iguais. O que é o plano de adequação? Tem 385 

esses problemas? Então, a Entidade vai ter que se responsabilizar em notificar essa realidade e é na 386 

CORAS que ela vai apresentar esse plano de adequação. Por exemplo, nós temos na CORAS 387 

Centro, já fizemos essa reunião de avaliação, e já começamos a receber os planos de adequação. A 388 

nossa Pauta para a próxima reunião da CORAS Centro é para as Entidades que tinham esses senões 389 
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apresentarem solução para esses senões, vamos ter uma Pauta para os senões da rede própria. Não 390 

estamos avaliando o recurso aqui, mas lá na rede própria tu tens um caso lá, sempre chamo a 391 

atenção para o Albergue Marlene, que no ano passado eu recebi que o forno estava queimado, este 392 

ano o forno continua queimado. Daí, em uma justificativa para não ter variação na comida, é o 393 

forno. Dá para entender? Não dá. Sra. Presidente: Indiretamente, se por um lado a gente diz que 394 

não deliberamos sobre o recurso, pelo outro lado nós deliberamos, porque á medida que nós 395 

aprovamos aqui os projetos que passam por aqui, nós estamos aprovando recurso, tanto para a rede 396 

própria quanto para a conveniada. Portanto, a avaliação tem que acontecer igual. Acho que novo 397 

neste ano é que pela primeira vez está-se avaliando a rede própria que não era avaliada. Então, acho 398 

que isso é o novo, ano passado algumas regiões avaliaram e outras não, este ano as avaliações foram 399 

para todas as regiões. Sra. Lurdes Vargas de Souza: As Entidades vão fazer um plano de ação e 400 

adaptação, readequação e tal, e vão apresentar a CORAS, junto disso vão fazer um plano também 401 

para recurso para isso, vão apresentar para nós e nós vamos apresentar para o Conselho ou para a 402 

FASC? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Recurso de quê? Sra. Lurdes Vargas de Souza: Para as 403 

questões, para acessibilidade com a verba que se tem é difícil conseguir fazer o que é preciso. Como 404 

fica isso? Senão nós vamos chegar no final do ano, as Entidades vão dizer a mesma coisa, temos um 405 

plano, mas não temos o recurso. E o que a gente vai fazer? De novo vai aprovar porque não se tem 406 

dinheiro! Sra. Presidente: Eu acho que são duas coisas: uma questão é a gente estar discutindo, aí o 407 

Fórum de Entidades tem feito isso, de estar discutindo, de estar mobilizando, estar avaliando todos 408 

os programas, de estar propondo, inclusive, alternativas. Todos aqui têm convênios e sabem como 409 

sas os convênios, é um recurso “x” fechado, é dentro desse recurso que tu vais ter que te adequares 410 

para fazer as coisas que são necessárias. Esse recurso pode não ser suficiente, mas quando tu assinas 411 

ali sabe que tem “x” valor para gastar por mês, aí a Entidade que vai ter que se adequar com aquele 412 

recurso para ver o que vai priorizar em cada mês. Então, são essas coisas. O que a gente está 413 

dizendo é o que foi dito lá na minha região, inclusive, que as piores questões das avaliações estavam 414 

na rede própria. O maior sucateamento é na rede própria. Então, por que temos que discutir e 415 

avaliar? Se for o recurso que é pouco vamos ter que estar nos mobilizando, estar discutindo e vendo 416 

de que forma que a gente vai resolver esse problema. Para isso são feitas as avaliações tanto da rede 417 

própria como das conveniadas. Agora, não adianta encaminhar um plano, “o recurso tem que sair”; 418 

é um processo que temos que fazer e discutir, aí nós vamos ter que estar discutindo os valores dos 419 

convênios, como vai ser feito. É um processo que a gente tem que fazer. Sra. Lurdes Vargas de 420 

Souza: As duas coisas têm que encaminhar juntas, porque de repente vamos fazer um plano de 421 

mudança, de readequação e de repente vai se ver não tem recurso. Sra. Presidente: Aí, irmã Lurdes, 422 

é a questão dos fóruns, qual o fórum que pode fazer, nós temos um limite, nós aqui temos 423 

determinadas tarefas. Existem outros organismos que têm outras tarefas. Por que a gente diz que é 424 

importante as pessoas participarem dos espaços? Exatamente por essas questões. Então, vamos 425 

voltar. A questão da Amurti Amurtel não veio na Ata dizendo que se são favoráveis ou não à 426 

manutenção do convênio. Sra. Irilde Biasibetti da Silva: Na última que nós fomos não ouvi bem o 427 

que estavam falando, mas parece que iam fazer para mandar. Sra. Presidente: Eu acho que 428 

esqueceram. Nós precisamos referendar ou não, porque se a gente não referendar tem que ficar claro 429 

que no final deste mês eles não têm recurso para receber. Nós precisamos definir hoje, não vamos 430 

ter outra reunião até o final do mês. Então, essas questões que estamos trazendo são questões que se 431 

não definirmos hoje este mês o recurso vai ser suspenso até o outro mês, quando for definido. Sra. 432 

Irilde Biasibetti da Silva: Mas acho que está a caminho. Sra. Presidente: Por isso que a gente está 433 

trazendo, porque achamos que houve falha. Melissa, na tua do Eixo Baltazar? Sra. Melissa 434 

Bargmann: Foi aprovado. Na verdade, a nossa Ata foi extraviada e tivemos que fazer uma outra, de 435 

repente eu acabei esquecendo. Sra. Presidente: Por isso a gente está trazendo. Eu queria fazer uma 436 

proposta, porque a grande maioria delas são essas questões. Então, de repente a gente referendar e se 437 

tiver algum problema depois a gente suspende para o próximo mês. Pode ser? Senão a gente pode 438 
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prejudicar a Entidade que foi por um esquecimento, algum problema. Podemos referendar estas 439 

aqui? Ok. Vamos para a próxima. Sra. Miriam Dabdab D. Kolinger: Mariazinha, só uma questão: 440 

agora que eu me lembrei, a Ata das gurias está comigo. Eu tenho que te trazer ela amanhã, 441 

imediatamente? Sra. Presidente: Se vier melhor, se vocês tiverem já encaminhem, mas 442 

independente disso vamos referendar, porque pode ser isso, esquecimento de quem fez a Ata, enfim. 443 

Na minha região quem fez a Ata não botou uma que foi aprovada. Então, para a gente não 444 

prejudicar a Entidade referendamos e cada um consulta, quem está aqui sabe, vocês estão dizendo, 445 

mais uma razão para a gente referendar para não prejudicar. Sra. Irilde Biasibetti da Silva: Isso 446 

deve estar com a Rose, porque a Rose está com o neném dela muito mal. Então, ele não veio hoje 447 

por causa disso. Sra. Presidente: Então, está referendado, se tiver problema a gente vê no próximo. 448 

O próximo é o Programa de Atenção ao Idoso, que todos são a rede própria. Associação dos 449 

Moradores do Barro Vermelho, que pela CORAS Restinga está ok, relatório da FASC ok e SETAC 450 

informa que pela PUC está suspenso. Alguém sabe alguma coisa? Tem os da rede própria, Módulo 451 

Ilhas e Módulo Farrapos, e tem a Associação dos Moradores do Barro Vermelho, que pela CORAS 452 

Restinga, o relatoria da FASC também está ok, e a SETAC informa que está suspenso por falta de 453 

atendimento. Eles constataram que não houve atendimento, então, suspenderam. Sra. Heloísa 454 

Helena Leão Vinõlo: Está meio estranho, se a FASC diz que está bom e o SETAC, que é o 455 

departamento da FASC diz que, não. Sra. Simone Rocha da Rocha: Será que não foi alguma coisa 456 

na prestação de contas que não comprovou ao atendimento? Pode ser isso. Sra. Presidente: Ele está 457 

dizendo que é atendimento. Se não está suspenso é porque alguma coisa está equivocada. Vamos 458 

usar a mesma metodologia? Referendamos? Ok. Próximo: aprovar a renovação dos convênios 459 

SASE com as entidades abaixo para o ano de 2006. A grande maioria é os da Melissa que não tinha 460 

Ata na passada, que é a AMORBI, Associação dos Moradores do Conjunto Rubem Berta, 461 

Associação dos Moradores da Vila Esperança Cordeiro, Sociedade Literária e Criativa de Santo 462 

Agostinho, Centro Infantil Madre Teresa, Obra Social Imaculado Coração de Maria, Círculo de Pais 463 

e Mestres Tia Gessi, Associação Comunitária Crescendo Juntos, Associação Beneficente Amurti 464 

Amurtel (Extremo Sul), Clube de Mães Estrela de Belém (Extremo Sul), Associação Liga de 465 

Amparo aos Necessitados (Verificar se pode conveniar é guarda-chuva); se é guarda-chuva não 466 

pode. Sra. Melissa Bargmann: É a Madre Teresa lá. Na verdade, não é guarda-chuva, é uma 467 

mantenedora. Sra. Simone Rocha da Rocha: Mantenedora é a ALAN, mas é outra Entidade, não é 468 

guarda-chuva. Sra. Presidente: A Associação Liga de Amparo aos Necessitados é mantenedora do 469 

SASE que é executado na Madre Teresa. Falta a Associação Amigos e Artesões dos Pescadores da 470 

Ilha da Pintada, CORAS Ilhas, não veio avaliação, SASE e OP 2005 não está no relatório da FASC; 471 

Clube de Mães Rubem Berta II, Creche Girassol, que não está na avaliação da CORAS Eixo. Sra. 472 

Miriam Dabdab D. Kolinger: Mariazinha, a ABIP está na Ata. Sra. Simone Rocha da Rocha: 473 

Tem Girassol na Ilha? Sra. Presidente: Tem, que é APIP, é outra, não é a mesma. Associação 474 

Integração dos Anjos, que é convênio novo, que esse era guarda-chuva do Bandejão. Esse é 475 

convênio novo que a gente tem que aprovar. Eles não tinham inscrição, por isso não tinha sido 476 

assinado. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: A Integração dos Anjos é inscrição nova, convênio 477 

eles já tem, vão passar do Bandejão para eles. Sra. Simone Rocha da Rocha: Expirou o guarda-478 

chuva acabou. Sra. Presidente: O Bandejão era um guarda-chuva, mas era ele que executava, ele 479 

continua executando, só que não recebendo, porque cessou lá em dezembro. Ele é novo, porque são 480 

as mesmas metas que ele executava, o mesmo programa, só que não é reconveniamento, é programa 481 

novo, convênio novo porque não era inscrito. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Vai valer a partir da 482 

resolução. Quer dizer, todos esses quatro meses que ele está executando não vai receber. Sra. 483 

Presidente: Só que para o aprovarmos, precisamos aprovar também a inscrição deles também, que 484 

está aqui o processo. Quem é a favor da gente manter esses aqui, o mesmo processo dos outros, 485 

levante a mão, por favor. Ok. Clínicas PCDs: Instituto Santa Luzia; Abrigo PCD Centro-Sul e Sul: 486 

Abrigo João Paulo II, Casa do Expedicionário Santa Rita de Cássia (Eixo). Esses ficaram faltando 487 
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as avaliações, mas não foram mencionados. Alguém tem alguma coisa contra? A Casa dos 488 

Excepcionais Santa Rita é da Eixo. Sra. Simone Rocha da Rocha: É Nordeste. Sra. Presidente: 489 

Estava aqui como Eixo, então, é Nordeste. Instituto Santa Luzia é Centro-Sul, o Abrigo João Paulo 490 

II é Partenon. Alguém tem alguma coisa contra? Podemos referendar? Todos de acordo? Ok. 491 

Trabalho Educativo: Associação Beneficente Amurti Amurtel (Extremo Sul), OSICON (Eixo 492 

Baltazar), Centro Regional (Eixo Baltazar/Nordeste). Falta ainda o Clube de Mães Margarida Alves 493 

que não veio na Ata da CORAS, Noroeste, não especifica a Entidade. Sra. Kátia Susana S. de 494 

Araújo: Veio sim, no nosso estava a Margarida Alves. Sra. Presidente: Não está especificado se 495 

foi aprovado, e as Entidades contempladas no PI 2005 da rede própria. O mesmo processo? Alguém 496 

tem alguma coisa contra? Podemos referendar? Levantem a mão? Ok. Abrigagem. Sra. Maria do 497 

Carmo de Souza: ASACON – Centro de Dicção (Glória), Abrigo para Criança e Adolescente, 498 

Instituto Maria Galbuzera (Região II), Casa Lar Criança e Adolescente, Sociedade Beneficente Lar 499 

São José, Abrigo Centro ou Ilhas, Ação Social Aliança. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Lar São 500 

José eu dei. Sra. Presidente: Não ficou especificado. Sra. Maria do Carmo de Souza: Casa Lar 501 

Madepinho e Centro de Reabilitação São João Batista. Também referendar esses aqui. Podemos 502 

referendar também? Sra. Presidente: Ok. Aprovar renovação do Programa de Atendimento Social 503 

ao Imigrante Desenvolvido no Módulo Centro, vinculado ao OSEAS, Ilhas, Humaitá, Navegantes e 504 

Centro. Alguém tem alguma coisa contra? O Imigrante quem executa é a rede própria o Módulo 505 

Centro, o dinheiro é do Fundo de Assistência Social. Sra. Adriana Model Maciel: Por que passou 506 

por aqui? Não entendi. Sra. Presidente: O recurso é do Fundo. Sra. Maria do Carmo de Souza: É 507 

só aprovar a renovação. Sra. Presidente: Tem que aprovar o recurso, senão não tem recurso. 508 

Alguém tem alguma coisa contra? Ok. Aprovar renovação do Programa Agente Jovem com a rede 509 

própria para o ano de 2006. Todos de acordo? Ok. Aprovar a renovação do Programa Municipal de 510 

Execução de Medida Socioeducativa em Meio Aberto PEMSE, com rede própria. Alguém é contra? 511 

Levantem a mão. Aprovado. Era isso que estava faltando de programas. Nós temos os processos de 512 

creches, vamos primeiro para os problemas. As Entidades abaixo tiveram inscrições canceladas no 513 

CMAS em 09-01-06 por não terem feito recadastramento e não possuíam convênios de creches: 514 

Associação Comunitária Nova Santa Rita (Restinga) – 20 metas, Associação de Moradores da Vila 515 

Pinto (Leste) – 20 metas, Conselho de Pais de Creches Cantinho dos Piás (Leste) – 60 metas, Clube 516 

de Mães Legionárias do Trabalho (Partenon) – 65 metas, Creche Comunitária Meu Neném (Lomba) 517 

– 20 metas Lar do Menos Mensageiro da Luz (Centro) – 50 metas, total – 235 metas para serem 518 

redimensionadas. Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Isso já passou. Sra. Iara de Fátima B. da 519 

Rosa: Não, isso é creche. Sra. Presidente: Semana passada pedimos que as CORAS indicassem 520 

Entidades para a gente estar redimensionando essas metas, só não temos ainda definição do Lar do 521 

Menor Mensageiro da Luz, que são 50 metas. O que precisamos aprovar? Indicação das Entidades 522 

para estarem recebendo 80 metas da creche na região leste, Conselho de Pais de Creches Sagrada 523 

Família, Vila das Laranjeiras – 20 metas, Associação Comunitária Nova Tijuca – 10 metas, 524 

Associação Comunitária Santa Rita de Cássia – 30 metas, Associação Liga de Amparo aos 525 

Necessitados ALAN – 20 metas. Essas são as que a CORAS nos encaminhou mais 35 na Santa Zita 526 

de Luca. As Entidades indicadas absorvem as metas na Creche Meu Neném – 20 metas, Creche 527 

Recreio da Divisa, mas não disseram quantas metas. Então, Creche Recreio da Divisa, Creche Balão 528 

Mágico e Creche Nossa Senhora Aparecida, as Entidades indicadas. Sra. Lurdes Vargas de Souza: 529 

Já foram contempladas todas as metas? Sra. Presidente: Só falta a Centro, que está definindo. Sra. 530 

Lurdes Vargas de Souza: Porque quando foram tiradas as 15 metas da CONSERVIR e 15 ou 30 531 

da ALAN, foi dito que em uma próxima oportunidade seriam devolvidas essas metas para essas 532 

Entidades que foram tiradas. Eu acho que este Conselho lembra aquela discussão toda que 533 

aconteceu, que a Tripartite ficou meio ano discutindo sobre as Entidades e nunca chamou as 534 

Entidades aqui para vem o problema, cortaram as metas e essas Entidades só ficaram sabendo a 535 

partir do momento que foi cortado. Então, este Conselho se comprometeu que em uma próxima 536 
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oportunidade, quando surgissem vagas estaria devolvendo para essas duas Entidades. Sra. 537 

Presidente: A ALAN e a CONSERVIR? A ALAN está ali, estão devolvendo 20 metas. Onde é a 538 

CONSERVIR? Sra. Lurdes Vargas de Souza: É na Ilhas. Sra. Presidente: Nós estamos 539 

discutindo essas metas da Leste, Partenon, Lomba e Restinga, todas elas estão ficando na mesma 540 

região. Sra. Lurdes Vargas de Souza: Só que quando foi cortado, na época, não destinaram para a 541 

nossa região as metas que foram cortadas, destinaram para outras regiões. Sra. Presidente: Mas 542 

neste momento estamos decidindo nessas regiões. Sra. Lurdes Vargas de Souza: Então, tem que 543 

ser priorizado em uma próxima oportunidade. Isso também é importante o pessoal lembrar. Sra. 544 

Iara de Fátima B. da Rosa: Eu queria fazer uma colocação em relação à região Centro. Essa 545 

Entidade, Mensageiros da Luz, é bairro Petrópolis, se há mais de um ano não recebem é porque não 546 

precisam. Sra. Presidente: E nem reclamou. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Então, na nossa 547 

avaliação e é isso que vamos apresentar para a nossa CORAS, nós temos 50 metas, que possamos 548 

estar dividindo essas metas com o Instituto Providência, que é na Demétrio para poder atender as 549 

crianças do Chocolatão, que são necessitados, e o Lar São José, uma parte para atender as crianças 550 

da Vila Sossego. São duas comunidades extremamente carentes, todo mundo sabe dos problemas 551 

que tem. Então, é essa a indicação, só não vamos referendar porque tem, que passar pela CORAS. 552 

Sra. Presidente: Todos concordam, pode ser essas indicações? Podemos votar? Quem concorda 553 

levante a mão, por favor. Ok. Nós temos outro que é o seguinte: “Solicitar que seja submetida à 554 

apreciação desse Conselho a renovação dos convênios de creche ação continuada, custeadas por 555 

recursos do Fundo Nacional de Assistência Social conforme lista em anexo”. A lista é enorme, vou 556 

ler para ficar gravado ou não? Eu terminei de ler e a Mesa não entendeu. Diz o seguinte: “Solicitar 557 

que seja submetida à apreciação desse Conselho a renovação dos convênios de creche ação 558 

continuada, custeadas por recursos do Fundo Nacional de Assistência Social conforme lista em 559 

anexo”. São todas as creches que têm convênio, é só renovar, são 6.191 metas, são 118 convênios. 560 

Ok, todos concordam sem saber quem são as Entidades? Então, levantem a mão. Está aprovado. 561 

Depois temos os ofícios do EPS que informam os recursos que foram repassados, ainda querem 562 

ouvir ou deixamos para a próxima? Sra. Simone Rocha da Rocha: Para a próxima. 6 – Informes 563 

(Pré-vestibular Maristas; Ofício CEAS; Ofício MDS – repasse de recurso). Sra. Presidente: 564 

Então, só um aviso: “A Província Marista do Rio Grande do Sul comunica esse estimado Conselho 565 

que nos dias 17 e 18-04 estaremos realizando seleção para o pré-vestibular solidário que ocorrerá no 566 

Colégio Marista Rosário. Temos como proposta atender pessoas em situação de vulnerabilidade 567 

social, sendo que aos que necessitam estaremos oferecendo VT e lanche. Com o objetivo de 568 

divulgar estamos disponibilizando vagas para as CORAS de Porto Alegre, assim distribuídas: 569 

CORAS Glória 8, CORAS Centro 8, CORAS Ilhas/Humaitá/Navegantes 5, CORAS Nordeste 7, 570 

CORAS Eixo Baltazar 8 e CORAS Partenon 8”. Eu pedi para encaminhar para todos os 571 

Conselheiros. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Não saiu para todas as CORAS? Sra. Presidente: 572 

Não, só essas. Sra. Maria do Carmo de Souza: Eles mesmos que indicaram. Sra. Presidente: As 573 

Atas ficam para a próxima Plenária. 5 – Processos de Recadastramento/Inscrição Nova. Sra. 574 

Iara de Fátima B. da Rosa: Vamos aprovar o recadastramento. Nós temos dois recadastramentos e 575 

duas inscrições novas: Associação de Moradores Loteamento Timbaúva, SICA – Serviço 576 

Interconfeccional. Isso é recadastramento. Novas são FAD – Associação dos Familiares e Amigos 577 

do Down, e Associação Integração dos Anjos, que já falamos aí. Essas duas são da região Centro, a 578 

SICA e a Associação Integração dos Anjos; a Timbaúva é Nordeste e a FAD é Leste. Nós 579 

reivindicamos toda a documentação, está tudo ok. Aprovado, então, pessoal? Ok. Hoje começaram 580 

as Plenárias do Orçamento Participativo de 2006 e 2007, amanhã haverá a Plenária da Temática de 581 

Assistência Social, é no Auditório Dante Barone, às 19 horas. Outra coisa; vocês viram que a nossa 582 

professora tem feito um esqueminha sobre o que a gente discute na Executiva, que é exatamente 583 

para vocês estarem sabendo o que a gente tem falado. Por exemplo, em relação a 019 que altera a 584 

089, é importante que os Conselheiros reforcem em suas regiões as questões referentes a datas e 585 
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prazos. De que datas e prazos estamos falando? Estamos falando de 30-04, os relatórios de 586 

atividades do ano passado e plano de trabalho deste ano, além do atestado de freqüência. A 019 está 587 

sendo digitada, deve estar saindo até o final da semana. O nosso planejamento, é interessante vocês 588 

já se agendem, nós estamos planejando um seminário de finanças e fundos, porque a gente aqui fala 589 

de fundos, mas ninguém sabe onde estão os fundos realmente. Então, vamos estar fazendo uma 590 

capacitação para os Conselheiros, um seminário de finanças e fundos, o dia todo. Aqui a gente 591 

botou ACF mais para forçar a Denise para dizer que vai ser lá, ela não está aqui para dizer, mas vai 592 

ter que dizer. Essa é a idéia, vai ser em um sábado, em junho. Outra coisa: o período de eleições 593 

regionalizadas, quer dizer, as eleições das CORAS, setembro. A nossa proposta é que aconteça no 594 

dia da reunião da CORAS, diferente daquela história de sábado à tarde. Então, é importante que 595 

todas as CORAS entreguem para o CMAS o calendário de reuniões, porque dentro do calendário de 596 

setembro a gente vai definir o dia da eleição. Sra. Simone Rocha da Rocha: Só tenho uma 597 

sugestão, já está confirmada a Joana Prates? É só uma sugestão que se ela puder fazer melhor, mas 598 

que uma parte seja do bê-á-bá da questão das finanças mesmo, que eu acho que tem que ser, o que 599 

dinheiro empenhado, o que é não sei o que, para a gente poder compreender juntos. Sra. Iara de 600 

Fátima B. da Rosa: Depois da eleição, claro, que se renova muita coisa, nós vamos ter uma 601 

capacitação dos novos Conselheiros no sentido de LOAS, NOB, toda essa questão, o SUAS, para a 602 

gente qualificar. E estamos precisando de gente para as comissões, quem tem tempo pode vir. Sra. 603 

Presidente: Boa-noite! (Encerra-se a reunião às 20h13min).           604 


